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Manter ao alcance e à vista das crianças e adultos 

 

 

 

“Descer para baixo” mais do que um 

pleonasmo é um precipício. 

* 

E se, cansado de correr para o mar, o 

rio, se sentasse numa margem? 

* 

Agora que enviuvou, acredita na vida 

depois da morte. 

* 

Parecendo que não é mais fácil dizer 

sim. 

* 

Têm as rosas vergonha de ter 

espinhos? 

* 

A virtude, tal como os espelhos, tem 

dois lados. 

* 

Mais que inocente, era ignorante. 

Expliquei: os mamíferos ma-mam. 

* 

Claro que a inteligência ofende. 

Ofende bem mais que a falta dela. 

 
Viajar (é também um exercício 

intelectual) depende da bagagem. 

* 

Sofre mais o poeta que se encontra 

bem de amores? 

* 

O Vaticano é um estado de alma. 

* 

E uma outra árvore cresce invisível 

aos menos atentos: raízes.  

* 

Passas do Algarve e estás em 

Marrocos. 

* 

Cautela na estrada. O Natal é uma 

lotaria. 

* 

Nada como uma despedida para unir 

as pessoas. 

* 

A vida é uma dádiva não uma 

esmola! 

 

 

Guarda no coração um espaço; senão 

maior-igual; para o clube de futebol 

que odeias. 

* 

Nunca como agora a ideia do paraíso 

faz tanto sentido (todos almejam a 

isenção fiscal) 

* 

Mais fanático que o fanático? Só o 

discípulo. 

 

 

Contra parvos não há argumentos. 

* 

O cobarde e o valente divergem apenas 

na direcção para onde fogem. 

* 

(para disfarçar o sotaque) Criaram um 

dialecto próprio; vivem na foz de um 

rio: não sei se está a percebêêre!?” 

* 

Em bom rigor: o futuro está sempre 

adiado. 
Este folheto contém informação importante para si. Leia-o atentamente. 

Teo não é um cão qualquer. Tem presen-
ça assídua no mundo da internet onde 

debita (o verbo seria ladra?) pensamentos 

entre molduras (serão equivalentes a 

aspas?). É um cão que se importa com 
quase tudo, já teve parasitas e está sem-

pre de peito aberto. Umas vezes ingénuo, 

outras humilde, as mais das vezes matrei-
ro. Além de ser de raça imaculada, é do 

tipo fugidio. 

http://ubiquus.eu/dicioporto/cao/
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